
 
 

 
Anais do V Colóquios de Política e Gestão da Educação - n.5, 2024, p.514-518 ISSN:2674-8630 

 

 

Resumo Expandido (Pôster): Eixo 9 - Educação Infantil. 
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Resumo: A Contação de Histórias na Educação Infantil pode promover laços entre as escolas e as 

famílias das crianças. A partir disso, problematizaram-se: na Educação Infantil, quais aproximações 
podemos realizar sobre a família e a Contação de Histórias? Com isso, o objetivo deste texto é 
identificar as relações entre a contação de histórias e as famílias das crianças da Educação Infantil. 
Para isso, foi realizada pesquisa bibliográfica, consultando o Repositório Institucional da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), a biblioteca Scientific Electronic Library Online (SciELO) e o 
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). Foi 
possível identificar que a contação de histórias é uma prática que envolve coletividade e cultura, para 
além da escola, no âmbito da Educação Infantil, pode estar no cotidiano da criança com a família, 
possibilitando um trabalho conjunto, visando uma formação Integral. 
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Introdução 

A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, “[...] deve proporcionar vivências de 

descobertas para as crianças, a fim de se apropriarem cada vez mais das funções 

psicológicas humanas que possibilitam o conhecimento do mundo e a humanização, que 

como tal gerará desenvolvimento” (Rossatto; Conceição, 2022, p. 76).  

Nesse âmbito, a criança: 

[...] precisa brincar, precisa socializar, conhecer a si e o mundo, precisa de 
vivências de imaginação, de movimentos, de sons, precisa de vivências com 
cores, diversas formas, traços, transformações, precisa descobrir o mundo. 
Precisa também ter contato com a cultura escrita, mas não tendo a 
alfabetização como foco (Conceição, 2022, p. 26). 
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Assim, a Educação Infantil, precisa possibilitar um trabalho com múltiplas linguagens. Dentre 

essas, temos a cultura escrita, que não deve ser tratada como a mais importante, mas como 

uma das linguagens, que pode ser trabalhada com a contação de histórias. No documento 

normativo, Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), localizamos essa 

linguagem na Educação Infantil, no Campo de Experiência “Escuta, Fala, Pensamento e 

Imaginação”, considerando que por meio da contação de histórias, as crianças desenvolvem 

a escuta, a compreensão, criam narrativas, conhecem novos vocabulários e desenvolvem a 

imaginação e a criatividade. Desse modo, a contação de história é uma prática metodológica 

lúdica, propulsora do desenvolvimento. 

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Brasil, 1996, p. 22) é apresentado 

que a “[...] educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”. Nesse 

âmbito de complemento e parceria entre a Educação Infantil e a família, vale ressaltar que a 

contação de histórias, também pode ser realizada em casa, seja com propostas de atividades 

enviadas pela escola, como a maleta de leitura viajante4, por exemplo, seja por iniciativas das 

famílias, pois, em toda educação, a participação ativa da família é fundamental para a oferta 

de um ambiente enriquecedor que possibilita o desenvolvimento da criança.  

A partir disso, problematizamos: na Educação Infantil, quais aproximações podemos realizar 

sobre a família e a contação de história? Com isso, o objetivo deste resumo expandido, 

consiste em identificar aproximações entre a contação de histórias e as famílias das crianças 

da Educação Infantil. 

 

Materiais e métodos 

Como procedimento metodológico, foi realizada pesquisa bibliográfica, consultando o 

catálogo de teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(Capes), a biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library Online (Scielo) e o Repositório 

Institucional da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), disponíveis online. Para 

isso, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Educação Infantil, Contação de Histórias 

e Família. Foram selecionados os textos publicados nos últimos cinco anos, que consiste no 

ano posterior à implementação da BNCC (Brasil, 2018). Com isso, foram localizados e 

analisados 33 textos, dentre os quais, serão utilizados na seção a seguir. 

 

 
4 Em uma pasta, a (o) docente insere livro (s) e materiais para o registro da história, assim, a família tem a 

oportunidade de ler para criança que registra o ouvido e depois retorna a maleta com o registro para a escola. 
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Discussão dos resultados 

De acordo com Souza (2009, p.15) é indispensável o envolvimento da família na vida escolar 

da criança, pois pode melhorar a relação entre a escola e a aprendizagem, além de 

proporcionar apoio emocional reforçando o desenvolvimento integral da criança. As crianças 

se sentem mais confiantes ao desempenharem atividades propostas quando os seus 

responsáveis os incentivam.  Segundo Buscaratto (2020, p. 2): 

Esse direito garantido por lei, dá à criança uma esperança de que o 
responsável por ela assegura com prioridade à convivência familiar, e assim, 
possam desenvolver-se dentro deste ambiente familiar com respeito, 
dignidade e proteção a sua infância. O contar histórias é um momento que as 
famílias podem ter a oportunidade de desenvolver e assegurar os direitos da 
criança. 

Historicamente, é possível compreender que a contação de história esteve presente nas 

relações familiares, quando os mais velhos se sentavam em rodas para partilharem suas 

experiências e vivências com as próximas gerações. Essa dinâmica é um trabalho conjunto, 

no qual envolve quem conta (encenações, comunicação e oralidade) e quem escuta (atenção, 

questionamentos e observação). Torres e Tettamanzy (2008, p. 2), explicam que: 

O hábito de ouvir histórias desde cedo ajuda na formação de identidades; no 
momento da contação, estabelece-se uma relação de troca entre contador e 
ouvintes, o que faz com que toda a bagagem cultural e afetiva desses ouvintes 
venha à tona, assim, levando-os a ser quem são. 

Ademais, as crianças se interessam pela contação de histórias pela maneira em que o enredo 

da história é contado, a forma como ela conversa com as crianças e instigam os seus 

pensamentos. Torres e Tettamanzy (2008) retratam que trabalhar com a contação de 

histórias, têm seus diversos pontos benéficos, tais como: diversão, estimulação da 

imaginação, proporciona a possibilidade de educar, instruir, de se autoconhecer, de 

desenvolver raciocínio e fornece a possibilidade de trabalhar como um instrumento de ponto 

de partida que facilita a transmissão de ideias e raciocínios que auxiliam no desenvolvimento 

psicológico, moral, criativo, ético, físico e social.  

Além disso, dentre os benefícios, destacamos o desenvolvimento da linguagem. Vigotski 

(1984, apud.Coelho; Pisoni, 2012, p.147)  aponta que a linguagem é uma das primeiras ações 

que a criança realiza, ela tenta se comunicar com o mundo através dos seus balbucios, seus 

apontamentos e a partir de sua fala, sendo ela  desenvolvida ou não.  

Vale ressaltar que: 

É na atividade prática, ou seja, na coletividade que a pessoa se aproveita da 
linguagem e dos objetos físicos disponíveis em sua cultura, promovendo assim 
seu desenvolvimento, dando ênfase aos conhecimentos histórico-cultural, 
conhecimentos produzidos e já existentes em seu cotidiano (Coelho; Pisoni, 
2012. p. 148). 
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A contação de história é uma prática que envolve coletividade e a cultura, e para além da 

escola, pode estar no cotidiano da criança com a família, que poderá desenvolver o hábito de 

contar histórias para as crianças, seja com livros ou sem, seja com ou sem recursos, essa 

ação, auxiliará no desenvolvimento da criança, além de reforçar vínculos afetivos pois estão 

relacionados diretamente a essas práticas. 

Considerações finais 

A partir do exposto, foi possível compreender que há aproximações entre a contação de 

histórias e as famílias, que tendo o hábito de contar histórias em casa, possibilita o 

desenvolvimento da criança, inclusive no aspecto da linguagem. 

Nesse sentido, a escola poderá pensar em determinadas práticas que envolvam a família na 

contação de história, como a maleta viajante mencionada. Com isso, possibilitará também a 

participação da família, vale ressaltar que conforme menciona Libâneo (2001, p. 102): 

A participação é o principal meio de assegurar a gestão democrática da escola, 
possibilitando o envolvimento de profissionais e usuários no processo de 
tomada de decisões e no funcionamento da organização escolar. Além disso, 
proporciona um melhor conhecimento dos objetivos e metas, da estrutura 
organizacional e de sua dinâmica das relações da escola com a comunidade, 
e favorece uma aproximação maior entre professores, alunos e pais.  

 

Sendo assim, a contação de história pode possibilitar uma aproximação com as famílias nas 

escolas, participação necessária em uma escola cuja gestão mais efetiva é a democrática. 
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